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Em “Reflexão sobre estilo”, tento estimular pensamentos, ideias e discussões 
sobre estilo, sua função, sua necessidade, seus limites e suas perspectivas, 
tomando como referência minha experiência como compositor. Em 1980, 
tive a oportunidade de realizar um “concerto-retrato”. Nessa ocasião, apresentei 
seis composições, pensando que cada uma delas era uma peça diferente, dado 
que o tópico de cada uma era diferente. No ensaio final, o qual presenciei com 
o fim de ver se tudo corria bem, notei pela primeira vez que as peças soavam 
muito parecidas. Imagine quão decepcionado e envergonhado me senti! O 
mais interessante foi que, ao final do concerto, muitos músicos, compositores 
e críticos se mostraram sinceramente surpreendidos pelo fato de que eu, em 
sua opinião um compositor tão jovem, havia encontrado meu próprio estilo. 
Essa experiência me ensinou a pensar sobre estilo, a tentar me conscientizar 
sobre o que pode ser o seu significado. De onde vem? Quão importante é, ou 
não, para a atividade criativa?

Ao ensinar composição, já tive que dar algumas respostas a essas perguntas, pois 
parece que a originalidade é um grande problema para os jovens compositores 
e, como consequência, o estilo se torna uma necessidade importante. Em minha 
opinião, estilo não é nada mais que uma fotografia que mostra claramente mais 
que nossas possibilidades, nossos limites.

Se compartilhamos a ideia de que cada composição é a expressão concreta de 
um pensamento – isto é, um objeto que reflete relações e ideias que combinamos 
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através dos sons, usando o som; ou que cada obra é os sons que combinamos 
usando nossas diferentes possibilidades de pensamento –, é possível dizer que, 
ao compor, temos dois elementos diversos que constituem a composição: sons 
e pensamentos, materiais e estratégias. Esses convergem em um resultado que 
é a obra musical. Essa obra é um objeto que faz soar as ideias que estão dentro 
dele. Esses dois elementos podem determinar as características de uma obra 
musical como também as particularidades do trabalho do compositor: o mate-
rial (escalas, sequências, gestos, timbres, etc.) e as estratégias ou pensamentos 
que o compositor usa apontam a direção para se definir estilo.

Se o interesse principal de um compositor é um objeto, o objeto sonoro (o 
material), ele pode tentar desenvolver esse objeto, aplicando certas estratégias 
orientadas para a materialização  desse objeto num outro, que é a obra musical. 
Se isso se alcança com êxito, talvez o compositor possa usar esse material 
em peças diferentes e de formas diferentes, repetindo-o, o que “cria”, tanto 
por similaridade dos resultados quanto pela repetição das características do 
objeto, um estilo particular, como ocorre no caso do compositor italiano 
Salvatore Sciarrino.

A outra maneira de se definir um estilo é investigar a atenção do compositor 
em certas estratégias ou processos, pois, mesmo que ele use diferentes mate-
riais, é possível que, dado que o caminho e os processos são os mesmos, os 
resultados soem muito similares entre si. Isso concede ao ouvinte a ideia de 
uma “característica” presente na música (como ocorre com Bach, Schumann, 
Chopin). De fato, ambos os elementos podem ser simultaneamente empregados 
pelo compositor, o que seria um recurso intencional para melhor caracterizar 
sua música. 

Sobre esse ponto, parece claro que, na busca de um determinado objetivo ou 
objetos, o compositor usará recursos limitados e ignorará outras possibilidades 
de sua criatividade. Bastante diferente é a exploração de elementos limitados: 
muitas faces de um objeto que finalmente mostram as diferentes faces de uma 
personalidade ou de suas características específicas. A fantasia não pode ser 
definida por ter muitas ideias, mas por ter múltiplos pontos de vista sobre uma 
ideia singular. Eu gosto de pensar que o mais importante não é tentar tirar 
vantagem de certas abordagens mas, simplesmente, tentar ser autêntico. Muriel 
Barbery, uma jovem escritora francesa, escreveu uma vez: “a arte é emoção 
sem desejo”. Se estamos de acordo, obviamente o estilo não é importante e não 
pertence a esse belo pensamento.
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Não creio que, na História da Música, estilo tenha sido um problema para os 
compositores. Talvez, centrando-nos no estilo, possamos identificar melhor 
as características dos períodos históricos e, quando analisamos uma peça de 
música, tomando como referência o período cronológico, possamos encontrar 
materiais e estratégias que produzam resultados similares.

É difícil definir, por exemplo, a música de Stravinsky – podemos dizer qual 
é exatamente seu estilo? As composições de Schoenberg seguem um estilo 
específico? Em algumas das peças de Schoenberg, a semelhança se manifesta 
pelas estratégias e processos de composição, a técnica dodecafônica.

Como assinalei, tanto na música quanto no pensamento, na ciência, na filosofia 
e na arte, o estilo provavelmente depende dos interesses do compositor, de suas 
possibilidades, de seus limites. O estilo não deveria ser uma meta mas, quando 
muito, uma consequência. A arte não é fácil, a beleza tampouco é. A arte não 
é necessariamente complicada, mas seguramente não é fácil.

Nos últimos trinta anos, os compositores têm perseguido a ideia de encontrar 
algo “interessante” para uma percepção fácil e exitosa e, quando encontram, 
repetem os mesmos caminhos de uma maneira óbvia, exatamente como faz o 
mercado comercial com um produto exitoso (como é o caso de Arvo Pärt). É 
evidente que a música, como qualquer outra expressão artística, diversificou 
seus objetivos. O que considero mais importante e necessário é ser claro em 
definir o espaço em que cada corrente de música se move.

Voltando à minha experiência compondo música, como disse no início, nunca 
tive que pensar em ser original e, de fato, nunca pensei em procurar formar 
um estilo. As semelhanças nas minhas composições seguramente provém de 
meus interesses e meus limites. Mesmo se tenha lidado com materiais muito 
diferentes, o som que emana é muito similar – isso se deve a meus processos 
intelectuais e à minha fantasia sonora dentro de minhas limitadas possibili-
dades, não a tentar escrever em um determinado estilo.

Dado que venho de uma região na qual o contexto cultural é bastante forte e 
tem características específicas em todas as suas formas e expressões, é provável 
que esse contexto tenha influenciado e condicionado minha música. Mas o 
que é mais importante que eu assinale é que não busquei expressar ou fazer 
referência específica a isso.



  29 

Em um dado momento, me dei conta, não sei por quê, de que penso simetri-
camente e também que instintivamente tenho uma forte memória auditiva 
de sonoridades particulares e, como resultado, a combinação de ambos os 
elementos produz objetos com características particulares.

Fig. 1. Portal do Sol – Tiwanaku, Bolívia

Fig. 2. Relevo de Tiwanaku – La Paz, Bolívia
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Fig. 3. Escala pentafônica andina dividida e tratada em 
dois módulos de três notas
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Posso dizer que, durante vários anos, o tópico de meus trabalhos foi fazer soar 
minhas possibilidades. Não tinha referências ou objetivos especiais a cumprir. 
Mesmo estando comprometido com a situação política de meu país, minha 
busca musical era a mesma, tentar detectar e fazer-me mais consciente de 
minhas possibilidades e meus limites. Nessas obras, fica bastante claro que, 
mesmo se não as tenha buscado, existem algumas semelhanças.

Em certo momento me senti atraído pela estrutura da música andina. Nessa 
música, duas pequenas sequências simétricas de três sons são tratadas quase 
sempre simplesmente por adição e subtração.

Fig. 4. Tricordes principais e derivados que mantém 
as proporções: intervalo grande – intervalo pequeno 

(material utilizado e tratado em várias obras de Edgar Alandia)

Muitas de minhas peças mais recentes têm sua origem nesse material porque, 
como disse, as simetrias me atraem. A esses três sons originais adiciono outros 
três na sequência principal, com a finalidade de completar a sequência como 
um cluster de seis sons. 

Fig. 5. Fragmento de … como se suena de la rosa y del viento se 
relaciona com a figura 1
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Outro tópico no qual estou interessado é a natureza do som, suas possibilidades 
e limites naturais. Assim, eu passei a combinar todos esses interesses em uma 
pesquisa sonora na qual eu uso a anteriormente citada memória sonora.

Estou convencido de que cada material contém sua própria gramática e sintaxe, 
mas a dificuldade reside em observá-lo sem nenhuma intenção ou propósito. 
Suas características emergem através da experimentação, e sua estrutura 
sugere os caminhos que deveriam seguir seus desenvolvimentos. Para todas 
as perguntas, as respostas vêm por si mesmas. Nós só temos que observar 
e escutar nosso entorno com um tipo de atenção especial, e as respostas 
virão até nós. 
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